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A Humberto Beça 
  
  

NO TRIGESIMO DIA DA SUA MORIE 
  

O professor Humberto Beça 
a muitas as excelentes qualidades e virtudes que exor- 

    

navam o caracter de Humberto Beça e que justificam o de julho, 

pranto: de todos osque lamentam a sua perda. Eu que- 

ro, porem, limitar a minha homenagem á-sua qualidade 

de. professor. ge ê 
Nos tempos que vão correndo, e por multiplas razões, são 

raro hoje os profissionais do ensino, E'-se professor nas 

horas vagas. A“flma, porem, está noutra profissão. Hum- 

berto Beça éta um profissional do ensino, dedicando-lhe 

toda a sua alma e sabendo honrar brilhantemente a sua 

profissão. ? 
Daqui 'o éxito do seu trabalho. De cada aluno êle sa- 

bia fazer um amigo e um competente. O seu ensino era 

proficuo porque era feito com alma e intcl'gencia. 

O Instituto Comercial -do Porto perdeu em Humber- 

borador. Mas, como já Q disse à beira da sua campay res- 

ta-nos a sua lição. Perdemos o Homem, mas fica-nos O 

seu exemplo. é 

Embora relativamente curta, a sua vida foi util, 

Quantos viverão o dobro dos anos.sem, nada produzirem 

de bom! Se, como creio, os homens vivem pelo que se- 

meiam e produzem, Humberto Beça teve uma vida com- 

plota, semean "o e produzindo o bastante para continuar 

a viver na gr..tidão dos seus concidadãos e na saudade 

dos seus amigos, o que é, afinal, a vida melhor que po- 

demos desejar para este mundo. 
Essa vida do gratidio e -de saudade. conseguiu-a 

Humberto Beça, porque'a sentimos todos nós os que ti. 

vemos: a felicidade de o conhecer. E? não serão as mo- 

lhores flores que possâmos consagrar á sua memoria as 

que-sejam produto dessa saudade e dessa gratidão e que 

tenham como semente a sua lição e o seu exemplo? 

ALFREDO DA SILVA 
Darector do Instituto Comercial 

HUMBERTO BECA 
[]]]J0o0o—. 

nome de Humberto Beça tornou-se de mim conhecido quando ha dezasseis anos 

comecei a colaborar no Povo da Murtosa, . 

Es:zjornal, que foi um dos melhores semanarios do seu tempo, contava 

entre a sua gente um giupo de rapazes de verdadeira elegancia intelectual e de um ad- 

miravel aprumo-moral. 
: 

O dr, Carlos Barbasa e Joaquim Soares, que na finança vieram a ocupar tão distinto 

logar, o dr. Xavier da Silva cujos trabalhos de investigação crimilog'ca, por processos 

scientificos modernos (ão conhecido o tornaram e tantos outros, entre os quais, despiere- 

cendo do conjunto, apenas com a minha macidade ardente de fé e enlevada de esperanças, 

eu, que ainda hoje relembro com siudade e orgulho o logar que me confiaram onde a li- 

berdade da minha crítica e do meu republicanismo nunca conheceu entraves. 

Humberto Beça era um nome pronunciado com a' maior admiração nesse cenaculo 

provinciano, cujas pretensões literarias, doutrinarias e artísticas escaparam a Balzac, . + 

porque Balzac mofreu antes de nós e não foi português, , . 

Raras vezes, porêm, num jornal de provincia—e as gloriás do jornalismo da pro 

vincia sobre serem efemeras são sempre roçadas pelo sorriso de troça da' imprensa-da ca- 

pital — raras vezes uu jornal da provincia conseguiu, como esse jormalsinho da vizinha e 

activa Pardelhas, reúnir tão interessante grupo de colaboradores assiduos é fez obra tão 

simpatica-e tão educativa, 

“= Humberto Beça, tinha sidô dos primeiros e só deixára ali 

vezes tive o prazer de ouvir fazerem dele o elogio, 

Conheci-o mais tarde como publicista e comercialistá “dos mais probos e activos, 

todo entregue á tarefa educativa, verdadeiro apostolo de ideias generosas e belas e tado 

dbsorto por/essa: veneravel missão do ensino comercial a que se dedicou e em que se 

finou, Mas a minha grande admiração conguistou-a o distinto escritor com o seu trabalho 

de arqueologo que tive ocasião de apreciar no Congresso das Beiras, em Vizeu em 1921, 

O carinho, o entusiasmo com que se tratou esse lindo assunto, “Castelos da, Beira, na 

tese brilhante que sobre eles escreveu ! 

E quando no-regresso lhe ouvia narrativa das suas perigrinações por esses monta 

dos de Portigal, estudando os Castelos, tomando-lhes os aspectos mais pitorescos, esqua- 

drimhando as suas lendas, revivendo a sua historia, à minha simpatia por esse fino espi- 

rito de patriota, de arqueologo e de poeta, radicou-se e subiu tanto que eu não poderia 

deixar de me associar, sentidamente, a todas as homenagens que se lhe prestassem, 

Pela sua morte, inesperada e prematuta, fez-lhe a imprensa do Porto extensos ne: 

crologios, inumerando os seus trabalhoa litecarios e didaticos e os seus serviços á Causa 

republicana, * - 
Como seu. consocio, 

ção dos Arqueologos Portuguêses daqui lhe 

a minha homenagem neste rogo que faço 

que padeis pensar e escrever neste paiz tão 

mas horas da vossa vida numa obra de evocação e de 

admiradores que muitas 

muito humilde, no Instituto. Etnologico da Beira e na Associa- 

presto o derradeiro preito, condensando toda 

em «sua-saudosa e honrada memoria: homens 

dessorado e tão desgraçado: empregai algu- 

carinho defendendo, como Humberto 

Beça fez; com verdadeira alma de crente, alguma reliquia-da-h istoria deste Povo! 

Nesta hora torpe, em que a matéria apenas parece dominar as almas, erguei o vosso 

espirito a um ideal, por alguns instantes de-renuncia, 

ou auxiliando: uma obra com 

Humanidade! Que este bom, que agora homenageâmos, 

que aínda tiveram ideal ! 

altruismo e generosidade, fazendo 

que se honre, engrandeça ou melhore 2 Patria, a Raça ou a 

! pertençeu à uma geração de homens 

ALBERTO SOUTO. 

  

| 

  
     

Uma surprésa 
  

Quando, no passado dia 28 

abrindo à caixa do 

correio, deparei com a larga 

tarja negra do Democrata, pe: 

sando sobre o nome querido de 

HUMBERTO [BEÇA 

    

UAS palavras. Está feita a consagração do professor ilus- 

tre, do poeta e prosador distinto, do trabalhador infati- 

gavel. Quero recordar apenas o amigo leal, de velhos 

tempos. Vae passada a quadra florida. Fogem os anos é 

eu começo—ai de mim!—a viver um pouco do passado: Esbo- 

Humberto Beça, fiquei estar-Içam-se-me no pensamento, em linhas indecisas, figuras que nes- 

recido! Pois era possivel?! Quando 
ainda há poucas semanas o ha- 
via encontrado no Porto, forte, 

expansivo, jovial, aurindo a vi» 

da que se lhe afigurava corno- 
cópia de doces e glorificantes 

promessas !? 
Porque era meu conterraneo, 

conheci-o de menino, frequen- 

tando nobremente as áulas do 
liceu de Aveiro onde apreciei o 

seu talento, aplicação e pundo- 

nor. , 
Segui-lhó depois os passos, 

sempre seguros, na Escola do 

Exereito. - Abraeei-o. quando al- 

feres, é com ele chorei a perda 

da carreira: que .escolhera, mas 

com -renascida satisfação o es- 

perança; 0. vi .encetar desassom- 

bradamente, a nobre prolissão 

das letras e do prolessorado 
pas quais, com tanto brilho, se 

notabilisou. 
Só o não acompanhei no 

transe doloroso . da morte que, 

para mim, foi uma apavorante 

surpresa, £ é ainda sob essa im- 

pressão eruciante, com a alma 

esmagada que, em sua memo- 
ria, alinhavo estes singelos pe- 

riodos de suaves recordações, 
mas de pungentes e negregosas 

saudades. 
Alvaro d'Eça. 

eo + eme — 
Artigo 

Por falta de espaço é-nos im- 
possivel inserir hoje o: artigo do 

dr.-Lopes de Oliveira, o que fa: 
remos na proxima semana.   

| 
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sa agitação frenetica da juventude comigo privaram. Ou- 

tras, porém, fixou-as a retina e -fixou-as O coração. Às 

mais nobres, sem duvida. Vae nisso um pouco de orgu- 

lho: é que a elas me prenderam, pela vida em fóra, os 

laços fortes duma amisade solida. : 

Humberto Beça, assim, inesperadamente, arrancado 

ao aleeto de todos nós, seus amigos, deixou um vacuo 

profundo neste atormentado coração meu. Evoco-o sau- 

dosamente. Enevoam-se-me os olhos.-E entretanto, vejo-o 

distintamente! Avoluma-se a sua figura, envolta em luz, 

a luz do seu espirito fulgurante ! 

Pobre amigo! Nem estas linhas servem à homena- 

gear-te a memoria: a minha consagração não pode tra- 

duzir-so em palavras porque está cá dentro; na alma! 

LOPES VIEIRA. 
Porto, 218928, 

4n Memoriam 

desaparecimento de Humberto Beça não me aba- 

O lou tão somente a sensibilidade de amigo: com- 

pungiu os meus sentimentos de cidadão e profes- 

sor que vê perder-se uma sublimada cristalisação do es- 

pirito publicô, num meio tão rarefeito de. devoções civi- 

cas é prolissionais. 
A sua acção não teve, é certo, os arrebatados arrou- 

bos de um heroi, mas soube nobremente, bizarramente gastar, 

até à morte, todo o enorme potencial do seu trabalho. ao sexviço 

da causa nacional—como professor e como publicista. 

Professor de algumas gerações no ensino particular e publi- 

co, de instrução secundária e especial, Humberto Beça fez da 

cáiedra um apostolado pelo brilho das suas lições atraentes e 

proveitosas e pela imponencia do seu verbo fácil e fluente. 

Publicista, o seu lêma foi sempre um brado de esperança, 

jámais um soluço de desânimo. A sua obra foi sempre de um 

edificador que incita pela. palavra e exemplifica pela acção, já- 

mais de um pessimista que nada faz por inepeia é nada deixa 

fazer por comodismo pessoal. Como tal, os seus Castelos de Por- 

tugal, são, mesmo dentro dos primeiros volumes publicados, a 

afirmação da fé inquebrantavel de un creúte nos destinos da 

nossa terra, levantando os espiritos esmorecidos, exortando os 

tíbios, aplaudindo os entusiastas... 

Que mais direi? 
Humberto Beça bem merece que lhe dediquem á sua me- 

moria um trabalho isento das. emoções do momento-—pois são 

diversas as modalidades da sua personalidade que nos oferecem 

a sintese da sua valia mental e da sua acção: 

Mas, a trinta dias de vista, Os olhos ainda humidos de la- 

grimas sentidas que turvam a minha .visão serena não meper- 

mitem senão que diga: se as boas acções conquistam a paz do 

tumulo, que descance em paz. 
A. DE SOUSA. 
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falecimento inesperado deste ilustre professor eausou-me 

um abalo profundo, tanto mais que as nossas relações pes- 

soais estavam interrompidas por uma futilidade. Desapareceu da 

scena da vida um lutador esforçado, um republicano convicto e 

um inteligente e culto professor. A sua actividade, que era a ca- 

racteristica do seu-genio, proliferou em obras que lhe perpetua- 

rão o nome-a Escola de Comercio é os livros 'sobre castelos de 

Portugal, apontamentos sobre a grande guerra e tratados de es- 

crituração .comercial. Aí ficou bem gravado o testemunho . do 

amor-que dedicava -á sua é nossa terra e á instrução publica. 

Sejam estas humildes, mas sinceras afirmações, a modesta ho- 

menagem. que sentidamente presto á sua saúdosa memoria. 

. Camilo de Oliveira. 

    
  

    

 



  

O DEMOCRATA 
  

O INEVITAVEL | 
ALAR de Humberto Beça, é tarefa a um tempo facil e difi- 

E cil, Facil porque as suas produções literarias e scienti- 
ficas proporcionam, | incontestavelmente, largo tema para 
as divagações do jornalista, porque o seu espirito fecua- 

do, a sua inexcedivel actividade, a sua proficiencia de mestre res- 
peitado e querido pelos seus alunos, os seuselevados dotes dé es- 
pirito, a lhaneza do seu trato e: a modestia do seu porte se impu- 
nham a todos aqueles que com ele privavam, fazendo realçar exu- 
berantemente essas virtudes tão raras nos tempos que vão passando 
e por isso mesmo tão apreciaveis para quem tem por costume obser- 
var a Vida e não, como a maioria, deixar-se vogar, indiferente, ao 
sabor das ondas do seu mar agitado e tenebroso, * 

Difícil porque a grande e velho afecto que nos prendia ao ilus- 
tre morto, apezar dos dias decorridos desde a hora fatal em que ele 
baqueou na trincheira, não nos deixa reunir e aclarar devidamente 
ideias para traçar serenamente, com mão firme, o seu panegírico, 
de modo que, embora em curtas frases, ele ficasse á altura da sua 
lucida inteligencia e do seu grande coração. 

Das suas virtudes eu não posso, comtudo, neste momento dei- 
xar de destacar, como quem tira de um farto bouguet a flôr mais 
do seu agrado, uma das mais lindas e pouco vulgares no seio desta 
sociedade corrupta em que vivemos; a sua lialdade. 

De facto eu, velho batalhador nas lutas-politicas e sociais, en- 
contrei sempre a meu lado, desde os bancos da escola, com uma lial- 
dade que poderá ser igualada mas nunca excedida, o pobre Hum- 
berto! 

Republicano puro, idealista, sonhador como poeta que era, so- 
frendo com os que sofriam, alegrando-se quando os bons se alegra- 
vam tambem, ele era igualmente um bom, na rigorosa acepção da 
palavra. Por isso tombou depressa no campo de batalha, victimado 
talvez pelo excesso de ardôr demonstrado na luta. Queimou-se co- 
mo a borboleta que, deslumbrada pela luz, acaba por se queimar 
na chama. 

Era, afinal de contas, a Fatalidade, o Inevitavel, 
Pobre Humberto !... 

Raul Tamagrini. 

PREITO SENTIDO 

UMBERTO BEÇA, sem as hipérboles faceis e as adjecti- 
H vações amaveis do elogio jornalístico, foi uma dessas  fi- 

guras que se não extinguem de todo quando sobre os seus 
- despojos materiaes se fecha a tampa dum caixão mor- 

tuario. s 
A impressão que me deixaram não só algumas conversas que 

tivemos, mas tambem a leitura de algumas suas publicações, parti- 

cularmente das-belas monografias sobre castelos de Portugal e Es- 
panha, fez-me setitir, com comovido pezar, a prematura morte que 

veio rouba- et a actividade de estudioso infatigavel, de professor 

devotado á sua missão e de publicista inteligente e distinto. 
Já nas vesperas do seu falecimento, acedendo a um convite da 

comissão organisadora do Congresso Scientifico de Salamanca, en- 
viou a-esta assembleia uma memoria sobre aquele tema da sua pre- 
dilecção. 

Perante a imponencia magestosa do Universo e a mesquinhez 
objectiva da existencia humana, as mais altas personalidades esba- 
ter-se-iam depressa em sombras aniquiladoras se não existisse um 
mundo em que os seus traços de maior beleza perduram: o mun- 
do deslumbrante da Ideia, a esfera luminosa do Pensamento e da 
perfeição moral. . : e 

Despidos das suas roupagens efemeras de materia, os espiri- 
tos dos mortos identificam-se com a memoria dos vivos e nela fi- 
cam de geração a geração, quando, por uma virtude ou por um ta- 
lento, se assinalaram e dignificaram na vida terrena. 

Vagos, 20 de agosto de 1923. 
A. A. Mendes Corrêa. 

Ministro lá Agriendtora 

  
Dias palavras 

Todos aqueles que teem o 
culto pela Bondade e pela Inte- 
ligeneia terão de se curvar ante 
a obra, fecunda de maravilhas, 
que Humberto Beça nos legou. 

Homem de coração, duma 
presciencia de iluminado, ele 
realisou a aspiração de todo o 
homem culto—o equilibrio da 
sua inteligencia, de que resul- 
tou a'boa ordem na sua casa é 
no seu espirito. 

A- homenagem publica que 
hoje se lhe presta é-lhe devida 
e bem merecida—mas ha uma 
outra, que se não vê, mas que 
existe no fundo de todos os co- 
rações que estiveram junto do 
seu e que neles ficará para to- 
do o sempre—a saudade das 
suas virtudes, da sua inteligen- 

v vigia eda sua grande caminha 
Ba -DORdade: iii ralo 
ra Bope “Vidal Oúdidot: oil e 

eia Dr e 

| TOMBAS: 
ç E 

os Gl 5 & Didi caes dores ds AR ria da Sua mais 1 e 
vu, 

cf E áodclua a obra de 
iniciada com tantas 

de exito o ano pas- 

Esteve no domingo nesta ci- 
dade o sr. dr. Joaquim Ribeiro, 
ministro da Agricultura; que veiu 
de visita a sua irmã e familia 
Tavares Lebre, que se encontram 
na Costa Nova. 

S. ex,', que era aguardado na 
estação pelos drs. Marques da 
Costa e Alberto Souto, seus ami- 
gos pessoaes e pelo regente flo- 
restal, sr. Rocha, foi tambem a 
S. Jacinto vêra mata do Estado 
e os trabalhos de fixação das du- 
nas. 

Retirou para Lisboa no rapi- 
do de segunda-feira, 
e 

Em vilegiatura 

De visita ao medico, nosso 
conterraneo, dr. Pompeu de Melo 
Cardoso, estiveram nesta cidade 
os seus colegas de Braga, drs. 
Armindo Tavares, Alberto Cruz, 
Cerqueira 'Lopes'e “o £ 

ntônio Câmilo “Castelo! Branco, 
Vila'Real de' Traz-ós-Montes, 

ue passearam na-riá, foram ver 
o posto | de” aviação de 'Sv Jacin- 
to é a: Costa"Núva;, retirando no 
palio do da tida feira verdadei: 

Amente encantados com tudo que. 
és foi dado ôbservar;" = Ei   Achâmos bem. Quem princi- 

pia deve acabar... 
na Fotografia Ramos, rua 

teverendo |R) 

À beira da campa 
(Algumas passagens do im- 

proviso proferido no: cemi- 
terio de Santa Marinha de 
Gaia pelo nosso director.) 

Eu venho de chorar junto 
duma viuva inconsolavel a per- 
da-dum amigo de infancia, dum 
amigo querido, dum camarada 
nas lutas arduas da imprensa 
provinciana. 

Eu venho de chorar junto 
duma viuva inconsolavel, que 
foi companheira estremosa, a 
perda dum homem que se im- 
poz pela sua inteligencia, pela 
sua honestidade, pelo seu cara- 
cter, 

Eu venho, finalmente, de 
chorar junto duma viuva incon- 
solavel, que foi esposa amantis- 
sima, dedicada, um modelo de 
virtudes, a morte de Humberto 
Beça que, educado no trabalho, 
a trabalhar incessantemente vi- 
veu e hoje vai desaparecer para 
sempre nas entranhas desta co- 
va onde a solidão o aguarda pro- 
porcionando-lhe descanço eter- 
no. 

A vida de Humberto Beça, 
meus senhores, foi uma vida de 
labor, uma vida de actividade, 

isso eu pergunto: valerá a pena 
ter uma vida assim para, aos 46 
anos, baqueaí e-cair tocado pela 
aza negra do infortunio. precisa- 
ménte quando uma aurora de 
esperanças começava a raiar. no 
horisonte da sua existencia ? 
cecsDine rsrs as 

Ha 24 horas que eu me in- 
terrogo, e penso, e medito so- 
bre esta tragedia, porque bem 
se póde dar este nome ao desa- 
parecimento brusco do amigo 
que aqui vimos prantear, de 
quem aqui vimos despedir-nos, 

Todas as viagens para além 
tumulo são tristes. Mas quando 
so trata duma pessoa da categoria 
moral e intelectual de Humberto 
Beça, com os predicados que ele 
reunia, com as qualidades que o 
impunham á nossa consideração 
e estima, o coração contrae-se, 
oprime-se, dilacera-se porque 
não ha nada peor no mundo do 
que a separação eterna daque- 
les que nos são caros. 

nda ras sr ends a ads 

Humberto Beça era escritor, 
jornalista, poeta e professor. Dei- 
xa imensas produções. e, devido 
aos seus meritos incontestaveis, 
um vacuo profundo acaba de 
abrir-se nas letras portuguêses. 
Os seus alunos perderam um 
bom mestre e um bom amigo 
tambem. Por isso eles aqui es- 
tão a prestar-lhe homenagem 
comigo, associados á dôr que 
tão visivelmente me traz deso- 
rientado desde a hora em que 
um telegrama curto, mas expli- 
cito, se apoderou do meu espi- 
rito para o perturbar. 

Não posso mais. Deante da 
triste realidade do Destino fo- 
gem-me os termos com que de- 
sejava acompanhar a transição 
da vida para a morte dum au- 
tentico valor que serviu a Re- 
publica desinteressadamente e, 
no Democrata, que aqui repre- 
sento, se distinguiu por forma 
a adquirir as justas simpatias 
dos seus leitores. 

Meus senhores: dizendo o ul- 
timo adeus a Humberto Beça 
eu quero salientar ainda que 
em todas as vissicitudes da mi- 

a vida agitada o vi ao-lado 
erdade, da Justiça 6“do Di” 

reito, acompanhando-me tis ho- 
as O RAvArsidade para me in: 

cutir “coragem e mumca-deixa 
do de atéumim, trazer palavras, 

de conforto quando, perseguido, 
o Testojava''68 sels triune 

os O » iIST ni izzoq | és 

“O au le id 
grato DORA “QaRinha 
presença aqui e a homenagem pi   de Ilhavo— AVEIRO. 

uma vida de trabalho. E por|,. 

  dade. 

Bernardo Torres 
; + 

Subscrição para um máusoleu a 
erigir ao saudoso republicano e pres: 
tante cidadão, cuja campa se acha 
penas marcada com o n.º 202. 

Transporte 
José Lopes do Casal Moreira 
Ricardo Costa 
Jeremias Vicente Ferreira. 
Antonio Marques de Almeida. 
Manuel Lopes da S, Guimarãe: 
Manuel Cunha 
Lourenço Vicente Ferreira. .. 
Manuel da Naia Pacheco, ........« 
Manuel Henriques 
Joaquim dos Santos Jorge. , 
Antonio Cunha. ....,...v. 
José Duarte Simão. 
Aurelio Costa 
Pompeu Alyarén, 
Natividade Silva 
João Gamelas..,. 
Antonio Ratola (am! 
Joaquim José de Sant'Ana 
Anonimo 
Luiz Lourenço Catarino 
Dr, André dos Reis 
Francisco Pereira Lopes 
Octavio de Pinho 
Antonio Simões Cruz 
José Marques Soares 
Francisco Marques da Naia 
Alfredo Esteves 
Manuel de Souza Torres (1) 300800 

Soma 828500 

(1) Duma carta recebida do 
ultimo subscritor transcrevemos 
os seguintes periodos : 

Mreosr sa cenqua pa sa sa read 

Deixe-me, primeiro que tudo, agradecer- 
lhe profundamente reconhecido a penhoran- 
te lembrança da homenagem a meu querido 
e saudoso Pae e creia que jámais poderei es- 
quecer as provas de verdadaira amizade dis- 
pensadas ao querido morto e fambem á mi- 
nha pessoa, 

A importancia com que desejo concorrer 
para a subscrição aberta pelo Democrata é 
de 300$00, de que V. se diguará tomar 
nota, 

E receba, meu amigo, um abraço em que 
vai a miúha imensa gratidão por tudo quan- 
to tem feito, 

(a) Manuel de Souzaa Torres 
c++ 

Teatro Aveirense 

À companhia Amelia Rey 
Colaço — Robles Monteiro, em 
tournée, deu na terça-feira um 
espectaculo, representando a pe- 
ça Azas quebradas. Não é gran- 
de coisa, estando a casa fraca. 

sento dp o Em 

Agradecimento 

A familia da falecida Mar- 
garida de Apresentação Fer- 
reira da Costa, na impossibi- 
lidade de pessoalmente agra- 
decer a todas as pessoas as 
provas de amisade e as con= 
dolencias que lhe enderessa- 
ram pelo seu falecimento, 
agradecem por este meio e pe- 
dem desculpa de qualquer fal- 
ta involuntaria, a todos pro- 
testando o seu reconhecimen- 
to. 

CASA 
Vende-se na Praia da 

Barra de Aveiro uma casa 
de primeiro: andar, com. quin- 
tal e agua explendida, situada 
na Avenida do Farol. 

Quem pretender dirija-se 
ao: seu. proprietario Pedro 
Gonçalves, rua do Passeio, 
25, desta cidade. 

Alfinete de brilhantes, perdeu- 

se, Gratifica-se bem a pessoa que, 

tendo-o achado, o queira entregar 

esta redação, 
-- PREVENÇÃO 
NT BuBitro 
apa 

miações:de Arm 
rães: E ts ts Bibis à ,sbsbisorsnsh a 

Compra-se 

que presto ao sena “de quem| é 
me despeço com enternecida sau- 

tome par eu ser) pa avina Tay ans «merosos IreguésEs 

KS AE rabiração top 

Liquidação 
A Comissão liquidata- 

ria nomeada pelo 
Tribunal Comercial, 

anuncia que no proximo dia 2 
de Setembro, pelas 15 horas, 
na antiga séde da Compa- 
nhia, na Aveliida Central, se 
Vvenderão-em hasta publica os 
seguintes bens: 

Lugre Atlas de 3 mastros 
e 450 toneladas construido 
para a pesca do bacalhau, em 
1918, forrado de cobre e 
classificado, em magnifico es- 
tado de conservação, com to- 
dos os; seus «aprestes e apa- 
relhos. Este navio está fun- 
diado em Aveiro (Gafanha). 

O campo da seca de baca- 
lhau, na Gafanha da Nazaret, 
com os seus armazens e uiten- 
silios devidamente relaciona- 
dos; este campo tem a aria'de 
13120 m? e 3 armazens. 

Um armazem de madeira 
no Canal de S. Roque, 

O predio da séde da Com- 
panhia em liquidação, na Ave- 
nida Central. 

A Comissão liquidataria re- 
serva-se 0 direito de. não en- 
tregar os bens praceados, des- 
de que os lanços:'não atinjam 
a avaliação feita. 

Quaisquer. esclarecimentos 
se darão na séde da Compa- 
nhia, todos os dias uteis das 
1 ás 13. 

ANUNCIO 
Faz-se publico que“até “ás 

17 horas do dia 4 de Setem- 
bro proximo se recebem pro- 
postas para a venda em hasta 
publica-dum carro de 4 rodas 
e mais pertefices, AS propos- 
tas feitas em carta fechada e . 
lacrada serão entregues na sé- 
de do Conselho .Adininistrati- 
vo (Forte da Barra), onde po- 
dem ser vistos. os. objectos 
destinados á venda é se for- 
necem todos os-esclarecimen- 
tos, 

Centro de. Aviação: Mariti- 
ma de Aveiro, 20 de agosto 
de 1923. : 

o Tesoureiro, 

J. Alves de. Castro 
Tenente da Administração Militar 

O Democrata vende-se no 

Quiosque Raposo, praça Mar» 

quez de Pombal— Aveiro. 

Cal Retrato 
» corsqu(ÃOS, ArçOS). 
“CRER 

[223 3 aerasg 
8 a” “HBS Báblico 

que 'reabriu-viserviço-deprestaus, 
SEP US 5410) prod gê “4 

rranta..gorm,c pessoal “Nabilitado, 
fob mirar aee PR 

de sup 100 340 labadiocosH E 
tento cheie. excosiniha, ER 
"Recebe pensionistas a pres   do Chiado.     
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